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Sessão del9 .de maio  de 19  81	 ACORDÃONP- 10 1-72 . 298

Recurso n2- 83.175 - IRPJ - EX. DE 19 78

Recorrente AGROBIL MADEIRAS LTDA.

Recorrido DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM CURITIBA (PR).

IRPJ - MANUTENÇÃO DO CAPITAL DE GIRO
EX.78 - No seu cálculo, as participa-
çOes societárias integrantes do Ativo
devem ser consideradas pelo seu valor
de aquisição.
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Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por AGROBIL MADEIRAS LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara cio Primeiro

Conselho de Co ribuintes, por unanimidade de votos, negar provimen-

to ao recurs.. I
_
ala das S:-. s 7wel (DF) ., em 19 de maio de 1981
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VISTO EM	 ADHEM SO B á Si o i ic C 	 O	 PROCURADOR DA FA.....
SESSÃO DE 21 iviAl Mi:,	 i

/ i	
ZENDA NACIONAL

1
Participaram, ainda, do presente julga ¡ri lb, os seguintes Conselheiros:
SYLVIO RODRIGUES, FRANCISCO DE ASSIS MIÁ DA, AGOSTINHO SERRANO FILHO,
RAUL PIMENTEL, CARLOS ALBERTO GONÇALVES Ni ES e LUIZ ANDRÉ NETO (Su-

plente).
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RECURSO N.°	 83.175

ACÓRDÃO N.°	 101-72.298

RECORRENTE: — AGROBIL MADEIRAS LTDA.

RELATÓRIO 

AGROBIL MADEIRAS LTDA., com domicilio fiscal em

Curitiba, Pr., inconformada com a decisão singular na Parte rela-

tiva a manutenção da exigência de im posto de renda e acréscimosre

lativamente ao Ex. 78, tempestivamente recorre a este 19 Conselho

de Contribuintes.

1. Apeis a decisão singular e considerado a decisão

proferida pela Superintendência Regional da Receita Federal a

que está jurisdicionado o contribuinte, temos que a lide se resume

a apenas uma parcela, a saber:

a) considerou para efeito de cálculo da manuten

ção do capital de giro prOprio o valor nominal das participa-

çOes societãrias da qual era titular;

h) entendeu a fiscalização que deveria considerar

no ativo imobilizado para efeito deste cálculo o valor relativo ao

efetivamente gasto na sua aquisição (participação societária);

c) fruto desta divergência, considerou a fiscali-

zação ter o contribuinte declarado uma importância a maior do que

aquela que poderia considerar como despesa à titulo de manutenção

do capital de giro, da ordem de Cr$ 2.140.191,00,

2. Em sua impugnação invoca o Parecer Norma.'eo CST

n9 63/76 em defesa da forma como procedeu. A decisão si .41 ar, e d)
D M F - RJ/1.° C - C - Secgraf - 1600/75 '`
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tretanto, considerando que o aludido parecer somente se aplica aos

casos em que a participação societária não está totalmente integra

lizada, quanto a este ponto, indefere a impugnação.

3. No recurso em relato, sustenta a prevalencia do

mencionado Parecer Normativo, discordando da interpretação que lhe

emprestou a decisão singular. Tendo em vista a decisão da Superin-

tendencia Regional da Receita Federal de fls. 34/38, a lide se re-

sume a esta questão.

Ë o relatOrio.

VOTO

Conselheiro FERNANDO CÍCERO VELLOSO, Relator:

Com efeito o entendimento do Parecer Normativo CST

n9 63/76 e aplicável única e exclusivamente aos casos de participa
çaes societárias subscritas mas não integralmente integralizadas,o

que não e o caso em julgamento.

Por outro lado, para efeito de cálculo da manuten-

ção do capital de giro, as participacOes societ"árias integrantes do

Ativo permanente deviam ser consideradas pelo seu valor de custo ,

conforme ressaltou a decisão recorrida.

Não tem sentido uma empresa reduzir o seu capital

de giro em função da aquisição de partici pação societárias agiadas

eno momento de calcular a manutenção do capital de giro prOprio con

siderar estas participaçOes pelo seu valor nominal.

I i o posto e cons'derando t to mais que dos autos

constam voto pel10 desprovimento o recurs.//
j.
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À ANDO IICERO VE LOSO	 -- , RELATOR
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